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Resumo : O campo do currículo despede-se do século passado e desnuda-se ante o pórtico 
do novo milénio positivamente cercado de uma realidade bem distinta – por vezes, 
edificada por velhas questões que ganharam novos contornos - da que o viu emergir e 
desenvolver-se enquanto campo de estudos, nos finais do século XIX (Paraskeva, 2007). 
Como nos empresta Boaventura de Sousa Santos (2003, p. 26), “vivemos um era moderna 
destituída de soluções modernas”, uma era que Zigmunt Bauman (1991) denomina por 
“ambivalências” e que se esculpe com base no que James Howard Kunstler (1993) cunhou 
por geografia de ‘nenhures’. O campo do currículo não é de forma alguma imune a esta 
complexa fluidez. Pretendo neste (con)texto – tendo em consideração as limitações de 
espaço - aprofundar uma temática por mim perseguida e desenvolvida em outros 
espaçostempos (Paraskeva et al, 2006) e socorrer-me da problemática do multiculturalismo 
como mote político para me atrever a propor a necessidade de se lutar por uma renovada 
teorização curricular. Entro assim, admito, em diálogo aberto com Bruno Latour (2006), - 
não necessariamente porque estejamos ‘uma (pós)crítica atrasada’ (estaremos sempre, julgo 
eu, e ainda bem), mas provavelmente porque nem ‘estamos a apontar para o alvo correcto’, 
nem possuímos a melhor manifestação teórica se continuarmos a negar a imperiosa 
necessidade de uma desterritorialização da teorização curricular. Provoco assim o 
espaçotempo para uma interpretação que pretende chafurdar, (e quero aqui o conotativo 
máximo do vocábulo), muito à maneira naturalista, nas intricadas temáticas curriculares 
relacionadas com as “identidades, diferença, representação, temporalidade, deslizes, 
passagens, rupturas modernopósmoderno, deslizes, passagens, rupturas críticopóscritico, 
narrativas, quotidiano, colonial, pós-colonial, neo-colonial”, tensões que transpiram do 
thesaurus da investigação do GT – Currículo da ANPEd e desafio novas cirurgias 
curriculares. Com isto, explícita ou implicitamente, coloco em questão visões curriculares 
esquizofrenicamente peregrinas como flexibilização curricular, actividades de 
enriquecimento curricular, competências, cultura do esforço que em muito têm contribuído 
para a fabricação de um perigoso presentismo (Pinar, 2004) 
Para a edificação desta ‘glosa de desterritorialização’ apoio-me em três hipóteses de 
trabalho. Uma primeira hipótese de trabalho repousa na necessidade de compreendermos a 
teorização curricular e sua desterritorialização no âmbito do conturbado momento sócio-
político actual – um momento em que se vão desenhando milimetricamente novas 
soberanias. Neste particular, serão muito importantes, não só as análises e Michael Apple 
(2000), Stuart Hall (1988), Chantal Mouffe (2000) e Norman Fairclough (2000), como 
também a abordagem de Michael Hardt e António Negri (2004a, 2004b).  
Uma outra hipótese de trabalho apoia-se na defesa de um ‘multiculturalismo crítico’, ou de 
uma ‘educação multicultural crítica’, propondo ainda os grandes desafios da educação 
multi-intercultural. Serão aqui muito importantes as perspectivas de Jurjo Torres Santomé 
(2006), Shirley Steinberg e Joe Kincheloe (2001) e Peter McLaren (2001), Fannon, (1963) 
abrindo assim caminho para o desafio daquilo que Donaldo Macedo (2006) denomina por 
pedagogias da grande mentira. 
Uma última hipótese de trabalho, atreve-se a fazer avançar com a necessidade de uma 
desterritorialização da teoria curricular com vista à promoção de uma renovada teorização 
curricular que revele novas ferramentas para enfrentar os complexos desafios das 



sociedades contemporâneas, muitos deles seculares ainda que com novos contornos. Serão 
aqui preponderantes as análises, entre outros de Dwayne Huebner (1961). Ao longo deste 
novelo hermenêutico – complexo, mas aliciante -, confesso os meus encontros e 
desencontros com as temáticas que compõem a intrincada poésis dos pertinentes trabalhos 
que me chegaram do GT – Currículo da ANPEd, encontros e desencontros conseguidos 
com base numa leitura sintomática, permitindo o fruir de clarezas, silêncios, continuidades, 
descontinuidades que, no fundo, permitem o produzir de um outro texto. É que a 
desterritorialização dança também no plano da interpretação. Interromperemos a nossa 
análise com o que denomino ‘vinhetas da omissão’ que nos emprestam José Barata-Moura 
(2007) e Slavoj Zizek (2006), respectivamente. 
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